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RESUMO
Treze bezerros 3/4 holandês x 1/4 zebu, nascidos em diferentes estações do ano de 1989 e 
criados intensivamente, foram transferidos para pastagens de capim gordura (Melinis 
minutiflora) entre 7 meses e I ano de idade, no final do período chuvoso (março de 1990), a 
fim de ser acompanhado o curso natural da eliminação de ovos de Eurytrema sp por grama de 
fezes (OPG). De 15 em 15 dias, foram feitas as colheitas de fezes para obter as contagens de 
OPG durante 18 meses. Os primeiros animais que apresentaram exames positivos (a partir de 
agosto de 1990) foram os que tiveram as maiores contagens de OPG durante o período 
experimental. Os demais apresentaram os primeiros exames positivos em diferentes ocasiões 
e as contagens de OPG destes foram baixas e oscilantes. Três animais apresentaram exames 
negativos. Provavelmente, a maioria dos bovinos criados em regime de pastejo desta região 
deverão apresentar infecção parasitária por Eurytrema sp em alguma fase de suas vidas.
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IN T R O D U Ç Ã O
Segundo COSTA et al.8 (1986) o diagnóstico da infecção por 
Eurytrema sp em bovinos, no Brasil, tem sido registrado por 
vários autores.
Informações disponíveis na literatura revelam que a infecção 
por Eurytrema sp é mais freqüentemente constatada em 
bovinos adultos, sobretudo os mais velhos4, embora bezerros 
também possam ser acometidos 3,6,7,10.11,15,16
Este trabalho teve o objetivo de acompanhar o curso natural 
da eliminação de ovos de Eurytrema sp por grama dc fezes 
de bovinos introduzidos ao regime de pastejo no final da 
estação chuvosa.
MATERIAL E MÉTODO
O experimento foi conduzido no município de Viçosa, Estado 
de Minas Gerais - Brasil, com latitude de 20° 45' 20" S, 
longitude de 42° 52' 40" W e altitude de 649 m.
Treze bezerros 3/4 holandês e 1/4 zebu (4 machos e 9 fêmeas), 
nascidos em diferentes estações do ano de 1989, foram 
criados em baias individuais até os 2 meses de idade. Cada 
animal recebia, diariamente, 4 kg de leite "in natura" e 2 kg
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de concentrado com 20% de proteína bruta e 70% de nutrien­
tes digestíveis totais, além de sal mineral, água e capim 
"elefante" picado (Pinnisetum purpureum) à vontade. Dos 
dois aos quatro meses de idade os bezerros foram transferidos 
para bezerreiros coletivos, reduzindo-se o leite fornecido 
para 2 kg, sendo o mesmo, após 4 meses de idade, completa­
mente retirado, porém mantendo-se o restante da alimenta­
ção.
Entre 7 meses e 1 ano de idade, no final do período chuvoso 
(março de 1990), os bezerros foram transferidos para pasta­
gens de capim gordura (Melinis minutiflora), com taxa de 
lotação de 0,60 animal/ha, onde eram oferecidos água e sal 
mineral à vontade e, diariamente para cada animal, 0,5 kg da 
ração acima descrita.
Por um período de 18 meses, dc 15 em 15 dias, foram feitas 
as colheitas de fezes, diretamente do reto de cada animal, que 
foram utilizadas para realizar os exames das contagens de 
ovos de Eurytrema sp por grama de fezes (OPG). Foi empre­
gada técnica modificada de DENNIS et al.9 (1954), segundo 
BELÉM et al.2 (1992).
Dados meteorológicos foram obtidos em estação especializa­
da na própria fazenda onde o experimento foi conduzido.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
As contagens dc ovos dc Eurytrema sp por grama de fezes 
(OPG) (Tab. I ) mostram que os primeiros animais que apre­
sentaram exames positivos foram os de maiores contagens dc 
OPG e somente três animais apresentaram exames negativos 
durante o período experimental. Os demais, após apresenta­
rem os primeiros exames positivos, exibiram contagens bai­
xas ou exames negativos de ovos nas fezes, listes resultados 
indicam que bezerros também podem ser parasitados, mas 
com o passar da idade, mais animais do rebanho vão se 
infectando c. provavelmente, a maioria dos animais desta 
região deverá apresentar infecção parasitária por Eurytrema 
sp cm alguma fase de suas vidas.
Quanto às oscilações, ausências e valores baixos de OPG. 
SAKAMOTO et a l.IJ( 1980), ao trabalharem com bovinos 
naturalmente infectados e utilizando o método de sedimenta­
ção. reconheceram ser difícil a detecção de ovos d cEurytrema 
coelomaticum. Ainda segundo SAKAMOTO et a l.1 1980). 
o valor do OPG em bovinos parasitados por Eurytrema 
coelomaticum apresenta oscilações diárias e. algumas vezes, 
ocorrem casos de resultados negativos de ovos nas fezes. 
BELÉM1 (1991). ao aplicar modelos matemáticos, relata que 
a probabilidade de encontrar valores elevados de OPG é 
rem ota. Além disso. M A R T IN '2 (1972); CHIM ONE:
1TAGAKES (1976) e BELÉM1 (1991) observaram, em seus 
trabalhos, que quando a carga parasitária é muito baixa a 
postura de ovos também o é. o que dificulta o diagnóstico 
coproparasitológico da infecção por Eurytrema sp.
Os animais E. L. M e N apresentaram as contagens dc OPG 
mais elevadas e raramente apresentaram resultados negati­
vos, interferindo grandemente nos valores médios das conta­
gens de OPG entre os animais positivos (I;ig. 1). Esta figura 
também mostra que o valor médio mais elevado (13.5 OPG) 
ocorreu na segunda quinzena de abril de 1991. Em geral, os 
valores apresentaram em um platô quase que constante a 
partir de outubro de 1990. Pode-se supor que estes animais, 
provavelmente, desenvolveram pouca resposta imunitária ao 
parasita.
Na Fig.2 demonstra-sc que as temperaturas pouco oscilaram, 
mas a precipitação pluvial delimitou o clima em estação 
chuvosa (outubro a março) e estação seca (abril a setembro).
CONCLUSÃO
A maioria dos animais adquiriu, naturalmente, a infecção 
parasitária por Eurytrema sp durante o período experimental, 
o que sugere a importância desta helmintose para os bovinos 
na região de Viçosa.
SUMMARY
Thirteen worm free crossbred calves (3/4 Holstein x 1/4 Zebu) aging from 7 to 12 months were put in a pasture of Melinis 
minutiflora at the end of the rainy season (March. 1990). Starting from August. 1990. during 18 months, at every 15 days, 
a faecal sample from each calf was collected for Eurytrema egg counts. The first animals which eggs were found in their faeces 
were also the ones which reached the highest faecal egg counts. The remaining calves presented lower EPG counts and in three 
of them negative counts were obtained from time to time.
UNITKRMS: Eurytrema'. Faeces; Calves
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TABELA 1





OPG QUINZENAL DE Eurytrema sp
M A M J J A s o N D J F M A M J J A
X Y X Y X Y X Y X Y X Y X Y X Y X Y X Y X Y X Y X Y X Y X Y X Y X Y X Y
A M 08/89 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0
B F 07/89 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0
C F 07/89 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0
D F 07/89 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 1
E M 06/89 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 3 2 10 0 2 0 0 2 0 3 4 8 7 4 4 0 1 0 2 3
F F 06/89 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
G F 06/89 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
H F 06/89 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
1 M 06/89 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0
J F 05/89 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 1 0 1 0 0 1 0 0 2 0 0 0 0
L M 05/89 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 10 1 1 6 10 11 13 8 5 4 4 24 1 9 6 24 12 23 6 11 9 4 12 9
M F 03/89 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 3 2 3 0 1 6 0 3 0 7 5 1 0 8 5 4 5 5
N F 02/89 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 3 2 2 4 0 0 3 6 1 9 7 15 14 5 0 7 8 8 4 8
FIGURA I Meses
Valores mcdiosquinzenais das contagens de OPG entre os animais infectados por/iuryfre/Mtf.vpduranteoperíododemarçode 1990 a agosto de 1991, em Viçosa 
-MG.
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FIGURA 2
Médias mensais das temperaturas máximas, mínimas e médias, da precipitação pluvial e da Umidade Relativa do ar (UR) de março de 1990 a dezembro de 1992, 
em Viçosa - MG.
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